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  O martelo dos Deuses


  Como aço afiado, o toque do trompete estilhaçou o ar de outono conforme os exércitos dos anões de Thorbardin desceram para as planícies de Dergoth para encontrar seu inimigo: seus parentes. Séculos de ódio e mal-entendidos entre os anões da colina e seus primos da montanha derramaram-se em vermelho sobre as planícies naquele dia. A vitória tornou-se sem sentido, um objetivo que ninguém buscava. Vingar os erros cometidos há muito tempo pelos avós há muito mortos era o objetivo de ambos os lados. Matar e matar e matar novamente, essa era a Guerra do Portão dos Anões.


  Fiel à sua palavra, o herói anão, Kharas, lutou por seu Rei Abaixo da Montanha. De cara limpa, a barba sacrificada pela vergonha de lutar contra os que chamava de família, Kharas estava na vanguarda do exército, chorando enquanto matava. De repente, enquanto lutava, percebeu que a palavra vitória havia se distorcido até significar aniquilação. Viu os estandartes dos dois exércitos caírem, jazendo pisoteados e esquecidos sobre a planície sangrenta enquanto a loucura da vingança engolia os exércitos em uma temível onda vermelha. Quando percebeu que, não importava quem ganhasse, não haveria vencedor, Kharas jogou fora seu Martelo, o Martelo forjado com a ajuda de Reorx, Deus dos Anões, e deixou o campo.


  Muitas foram as vozes que gritaram “covarde”. Se Kharas ouviu, não deu atenção. Sabia o seu valor em seu próprio coração, sabia disso melhor do que ninguém. Limpando as lágrimas amargas dos olhos, lavando de suas mãos o sangue de seus parentes, Kharas procurou entre os mortos até encontrar os corpos dos dois filhos amados do Rei Duncan. Jogando os corpos estraçalhados e mutilados dos jovens anões nas costas de um cavalo, Kharas deixou as Planícies de Dergoth, retornando para Thorbardin com seu fardo.


  Kharas cavalgou para longe, mas não o suficiente para escapar do som de vozes poucas clamando por vingança, do confronto do aço, dos gritos dos moribundos. Ele não olhou para trás. Tinha a sensação de que iria ouvir 
aquelas vozes até o fim de seus dias.


  O herói dos anões tinha acabado de cavalgar para dentro dos primeiros contrafortes das Montanhas Kharolis quando ouviu um estrondo estranho. O cavalo de Kharas se encolheu, nervoso. O anão sentiu e parou para acalmar o animal. Ao fazê-lo, olhou em volta, inquieto. O que fora aquilo? Não era som de guerra, nem um som natural.


  Kharas se virou. O som veio de trás dele, das terras que acabara de deixar, terras onde seus parentes ainda se massacravam um ao outro em nome da justiça. O som aumentou de magnitude, tornando-se um barulho baixo, repetitivo e estrondoso que ficava cada vez mais alto. Kharas quase imaginou ver o som, chegando mais e mais perto. O herói dos anões estremeceu e abaixou a cabeça quando o terrível rugido se aproximou ainda mais, trovejando pelas Planícies.


  “É Reorx”, pensou ele ressentido e horrorizado. “É a voz de um deus com raiva. Estamos condenados.”


  O som atingiu Kharas, junto de uma onda de choque, uma explosão de calor e vento escaldante e fétido que quase o derrubaram da sela. Nuvens de areia, poeira e cinzas o envolveram, transformando o dia em uma noite horrível e pervertida. As árvores ao seu redor se dobravam e se retorciam, seus cavalos gritaram aterrorizados e quase fugiram. Por um momento, Kharas mal conseguiu manter o controle dos animais em pânico.


  Cego pela nuvem de poeira pungente, engasgando-se e tossindo, Kharas cobriu a boca e tentou, o melhor que podia na estranha escuridão, cobrir os olhos dos cavalos também. Quanto tempo ficou naquela nuvem de areia, cinzas e vento quente, não se lembrava. Mas, de repente, como começou, passou.


  A areia e a poeira assentaram. As árvores se endireitaram. Os cavalos ficaram calmos. A nuvem passou com os ventos mais suaves do outono, deixando para trás um silêncio mais terrível do que o barulho trovejante.


  Cheio de pressentimentos terríveis, Kharas incitou seus cavalos cansados o mais rápido que pode e subiram as colinas, procurando desesperado um local mais vantajoso. Finalmente, encontrou um afloramento de rocha. Amarrando os animais de carga com seus tristes fardos em uma árvore, Kharas levou seu cavalo até a rocha e olhou para as planícies de Dergoth. Parou e encarou a cena abaixo dele com espanto.


  Nada vivo se mexia. Na verdade, não havia nada e ponto; nada exceto areia e rochas enegrecidas e jateadas.


  Ambos os exércitos foram completamente exterminados. Tão devastadora foi a explosão que nem cadáveres ficaram sobre a planície coberta de cinzas. Até a própria face da terra tinha mudado. O olhar horrorizado de Kharas foi para onde a fortaleza mágica de Zhaman estivera, suas torres altas e graciosas governando as planícies. Também havia sido destruída, mas não totalmente. A fortaleza havia desmoronado sobre si mesma e agora, de forma horrível, suas ruínas pareciam com um crânio humano sentado, sorrindo para a árida Planície da Morte.


  — Reorx, Pai, Forjador, perdoe-nos — murmurou Kharas, lágrimas embaçando sua visão. Então, com a cabeça baixa pelo luto, o herói anão deixou aquele local, retornando para Thorbardin.


  Os anões acreditariam, pelo relato do próprio Kharas, que a destruição de ambos os exércitos nas planícies de Dergoth foi provocada por Reorx. O deus tinha, em sua raiva, atirado seu martelo sobre a terra, atingindo suas crianças.


  Mas as Crônicas de Astinus registram o que aconteceu realmente nas Planícies de Dergoth naquele dia:


   


  Agora no auge de seus poderes mágicos, o arquimago, Raistlin, conhecido também como Fistandantilus, e a clériga de branco de Paladine, Crysania, buscavam entrar no Portal que leva ao Abismo, para lá desafiar e lutar contra a Rainha das Trevas.


  Crimes sombrios este arquimago havia cometido para alcançar este ponto, o auge de sua ambição. As vestes pretas que usava estavam manchadas com sangue que, em parte, era seu. E aquele homem conhecia o coração humano. Sabia como torcê-lo e contorcê-lo e fazer com que aqueles que deveriam insultá-lo e desprezá-lo, ao contrário, o admirassem. Uma dessas era a dama Crysania, da Casa de Tarinius. Uma Reverenda Filha da igreja, ela possuía uma falha fatal no branco mármore de sua alma. E essa falha Raistlin encontrou e alargou para que a rachadura se espalhasse por todo o seu ser e acabasse alcançando seu coração...


  Crysania o seguiu para o terrível Portal. Aqui ela chamou seu deus e Paladine respondeu, pois ela era mesmo a sua escolhida. Raistlin convocou sua magia e foi bem-sucedido, pois nenhum mago jamais fora tão poderoso quanto aquele jovem.


  O Portal abriu.


  Raistlin começou a passar, mas um dispositivo mágico de viagem no tempo operado pelo irmão gêmeo do mago, Caramon, e pelo kender, Tasslehoff Burrfoot, interferiu com o poderoso feitiço do arquimago. O campo de magia foi quebrado...


  ...com consequências desastrosas e imprevisíveis.


  


   


   


  Capítulo 1
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  — OPA — disse Tasslehoff Burrfoot.Caramon encarou o kender com um olhar severo.


  — Não foi minha culpa! Sério, Caramon! — Tas protestou.


  Mas, mesmo enquanto falava, o olhar do kender vasculhava os arredores, ia para Caramon, e de volta para seus arredores. O lábio inferior de Tas começou a tremer e ele pegou seu lenço, apenas no caso de sentir uma fungada chegando. Mas seu lenço não estava lá, suas bolsas não estavam lá. Tas suspirou. Na emoção do momento, tinha esquecido: tudo fora deixado para trás nas masmorras de Thorbardin.


  E foi um momento realmente emocionante. Em um minuto, ele e Caramon estavam de pé na fortaleza mágica de Zhaman, ativando o dispositivo mágico de viagem no tempo; no minuto seguinte, Raistlin começou a fazer sua mágica e, antes que Tas percebesse, houve uma terrível comoção... pedras cantando e pedras rachando, e a sensação horrível de estar sendo puxado em seis direções diferentes de uma vez e então — WHOOSH — aqui estavam.


  Onde quer que fosse. E, onde quer que fosse, com certeza não parecia estar onde era suposto estar.


  Ele e Caramon estavam em uma trilha na montanha, perto de um grande pedregulho, até os tornozelos na lama cinza escorregadia que cobria por completo o solo abaixo deles até onde Tas podia ver. Aqui e lá, pontas irregulares de pedras quebradas projetavam-se da carne macia da cobertura de cinzas. Não havia sinais de vida. Nada poderia estar vivo naquela desolação. Nem as árvores permaneciam de pé; apenas tocos enegrecidos pelo fogo saiam da lama espessa. Até onde a vista alcançava, direto até o horizonte, em todas as direções, não havia nada além de total e completa devastação.


  O próprio céu não oferecia alívio. Acima deles, era cinza e vazio. A oeste, no entanto, era de uma estranha cor violeta, fervendo com nuvens estranhas e luminosas enfeitadas com relâmpagos de azul brilhante. Além do estrondo distante do trovão, não havia som... movimento... nada.


  Caramon respirou fundo e esfregou a mão no rosto. O calor era intenso e, apesar de estarem parados naquele lugar há apenas alguns minutos, sua pele suada já estava revestida com uma fina película de cinzas.


  — Onde estamos? — ele perguntou em tons monótonos e calmos.


  — Eu... eu com certeza não faço a menor ideia, Caramon — Tas disse. E, depois de uma pausa — E você?


  — Eu fiz tudo do jeito que você falou — Caramon respondeu, sua voz ameaçadoramente calma. — Você disse que Gnimsh disse que tudo que tínhamos que fazer era pensar em onde queríamos ir e estaríamos lá. Eu sei que eu estava pensando em Consolação...


  — Eu também estava! — Tas exclamou. Então, vendo Caramon olhar para ele, o kender vacilou. — Pelo menos, pensei nisso a maior parte do tempo.


  — A maior parte do tempo? — Caramon perguntou, em uma voz calma terrível.


  — Bem — Tas engoliu em seco — Eu... pensei uma vez, apenas por um instante, veja bem, sobre como... hum... seria divertido e interessante e, bem, único, se visitássemos a... hum...


  — Hum o quê? — perguntou Caramon.


  — A... uuuuuuun..


  — O quê?


  — Uuuuun — Tas resmungou.


  Caramon prendeu a respiração.


  — A lua! — Tas disse depressa.


  — Lua! — repetiu Caramon, incrédulo. — Que lua? — ele perguntou depois de um instante, olhando ao redor.


  — Oh -— Tas deu de ombros — Qualquer uma das três. Eu acho que qualquer uma serviria. Bem parecidas, pelo que imagino. Exceto, claro, que Solinari seria toda de pedras de prata brilhantes e Lunitari, de rochas vermelhas brilhantes, e eu acho que a outra seria toda preta, embora eu não possa dizer com certeza, nunca tendo visto...


  Caramon rosnou neste momento, e Tas decidiu que poderia ser melhor parar a língua. Ele fez isso, também, por cerca de três minutos, tempo em que Caramon continuou a olhar ao seu redor com o rosto sério. Mas era necessária mais força de vontade do que o kender tinha dentro dele (ou uma faca afiada) para manter sua língua quieta por mais tempo.


  — Caramon — ele irrompeu — você acha que realmente fizemos isso? Fomos para uma... uh... lua, sabe? Quer dizer, não parece com qualquer outro lugar em que eu já tenha estado antes. Não que essas pedras sejam prateadas, vermelhas ou pretas. São mais cor de pedra, mas...


  — Eu não duvido — disse Caramon, sombrio — Afinal, você nos levou a uma cidade portuária que estava bem no meio de um deserto...


  — Isso também não foi minha culpa! — disse indignado. — Por que até Tanis disse...


  — Porém... — O rosto de Caramon enrugou-se, com seu espanto — Este lugar com certeza parece estranho, mas parece familiar de alguma maneira.


  — Você está certo — disse Tas depois de um momento, encarando outra vez a paisagem cinza e sombria. — Me faz lembrar algum lugar, agora que você mencionou. Só que... — o kender estremeceu. — Não lembro de ter estado em um lugar tão terrível... exceto O Abismo — ele acrescentou, mas falando baixo.


  As nuvens tumultuosas se aproximavam cada vez mais à medida que os dois conversavam, lançando mais uma mortalha sobre a terra estéril. Um vento quente surgiu e uma chuva fina começou a cair, misturando-se com as cinzas flutuando pelo ar. Tas estava prestes a comentar a qualidade viscosa da chuva quando de repente, sem aviso, o mundo explodiu.


  Pelo menos, foi a primeira impressão de Tas. Uma luz brilhante e ofuscante, um som crepitante, um estalar, um estrondo que sacudiu o chão, e Tasslehoff se viu sentado na lama cinzenta, olhando sem entender para um buraco gigantesco que havia sido aberto na rocha a poucas centenas de metros de distância.


  — Pelos deuses! — Caramon ofegou. Abaixando-se, colocou Tas de pé. — Você está bem?


  — Eu... eu acho que sim... — disse Tas, um pouco abalado. Na frente dos seus olhos, um raio riscou o céu até o chão, das nuvens para terra, enviando rochas e cinzas pelo ar. — Nossa! Foi mesmo uma experiência interessante. Embora eu não queira repetir tão cedo — acrescentou apressado, temendo que o céu, que estava ficando mais e mais escuro a cada momento, pudesse decidir mimá-lo com essa experiência interessante outra vez.


  — Onde quer que estejamos, é melhor sairmos do terreno elevado — Caramon murmurou. — Pelo menos tem uma trilha. Deve levar a algum lugar.


  Olhando pela trilha lamacenta até o vale igualmente coberto de lama abaixo, Tas teve o pensamento fugaz de que “algum lugar” provavelmente seria tão cinza e nojento quanto “aqui”, mas, depois de um vislumbre do rosto sombrio de Caramon, o kender logo decidiu manter esses pensamentos para si mesmo.


  Enquanto desciam a trilha pela lama espessa, o vento quente soprou mais forte, lançando pedaços de madeira enegrecida e cinzas na sua carne. Raios dançavam entre as árvores, fazendo-as explodir em bolas brilhantes de chama verde ou azul. O chão tremeu com o rugido do trovão. E as nuvens de tempestade ainda se acumulavam no horizonte. Caramon apressou seus passos.


  Enquanto desciam ladeira abaixo, entraram no que Tas imaginou que já deveria ter sido um belo vale. Em algum momento, as árvores ali estariam iluminadas com os laranjas e os dourados do outono, ou do verde enevoado da primavera.


  Aqui e ali, viu espirais de fumaça se enrolando, apenas para serem arrebatadas imediatamente pelo vento da tempestade. Sem dúvida, por causa de mais relâmpagos, ele pensou. Mas, de um jeito estranho, isso também o lembrava de algo. Como Caramon, estava ficando cada vez mais convencido de que conhecia aquele lugar.


  Vadeando pela lama, tentando ignorar o que a substância nojenta estava fazendo com seus sapatos verdes e calças azuis brilhantes, Tas decidiu tentar um velho truque kender para Usar Quando Perdido. Fechando os olhos e apagando tudo de sua mente, ordenou ao seu cérebro que lhe fornecesse uma imagem do cenário ao seu redor. A interessante lógica kender por trás disso era que, como provavelmente algum kender na família de Tasslehoff sem dúvida já estivera naquele lugar antes, a memória era de alguma forma passada para seus descendentes. Embora isso nunca tenha sido cientificamente verificado (os gnomos estão trabalhando nisto, tendo enviado para um comitê), sem dúvida é verdade que, até hoje, nenhum kender foi dado como perdido em Krynn.


  De qualquer forma, Tas, enfiado na lama, fechou os olhos e tentou evocar uma imagem de seus arredores. Uma veio até ele, tão vívida em sua clareza que ele ficou bastante espantado, certamente os mapas mentais de seus ancestrais nunca foram tão perfeitos. Havia árvores... árvores gigantes... havia montanhas no horizonte, havia um lago...


  Abrindo os olhos, Tas se engasgou. Havia um lago! Ele não tinha notado antes, provavelmente porque era da mesma cor cinza de lodo como o solo coberto de cinzas. Ainda havia água lá? Ou estava cheio de lama?


  “Eu me pergunto”, pensou Tas, “se o tio Trapspringer já visitou uma lua. Se assim for, explicaria o fato de reconhecer este lugar. Mas ele com certeza teria contado a alguém. Talvez ele teria contado se os goblins não tivessem comido ele antes de ter a chance. Falando de comida, isso me lembra..."


  — Caramon — Tas gritou por cima do vento crescente e do estrondo do trovão. — Você trouxe alguma água? Eu não. Nem comida. Não achei que fossemos precisar, já que estávamos indo de volta para casa. Mas...


  Tas de repente viu alguma coisa que varreu pensamentos de comida, água e tio Trapspringer de sua mente.


  — Ah, Caramon! — Tas agarrou o grande guerreiro, apontando. — Olha ali, você acha que aquilo é o sol?


  — O que mais poderia ser? — Caramon retrucou com rispidez, seu olhar em um disco aquoso, amarelo-esverdeado, que apareceu através de uma fenda nas nuvens de tempestade. — E, não, eu não trouxe água. Então, não fale mais sobre isso, certo?


  — Bem, você não precisa ser ru... — Tas começou a falar, mas viu o rosto de Caramon e se silenciou depressa.


  Eles pararam de repente no meio da trilha, escorregando na lama. O vento quente soprava ao redor deles, fazendo o topete de Tas tremular como uma bandeira e sacudindo a capa de Caramon. O grande guerreiro estava encarando o lago, o mesmo lago que Tas havia notado. O rosto de Caramon estava pálido, seus olhos preocupados. Depois de um momento, começou a andar novamente, marchando pela trilha. Com um suspiro, Tas pisou na lama atrás dele. Tinha tomado uma decisão.


  — Caramon — ele disse. — Vamos sair daqui. Vamos deixar este lugar. Mesmo se for uma lua que o tio Trapspringer tenha visitado antes dos goblins o comerem, não é muito divertida. A lua, quero dizer, não ser comido por goblins, o que eu suponho que não seja muito divertido também, se parar para pensar sobre isso. Para dizer a verdade, esta lua está tão chata quanto o Abismo e cheira tão mal quanto. Além do mais, lá eu não estava com sede. Não que esteja com sede agora — ele acrescentou precipitadamente, lembrando tarde demais que não deveria falar sobre isso —, mas minha língua meio que secou, se você me entende, o que deixa difícil falar. Nós temos o dispositivo mágico. — Ele mostrou o cetro incrustado de joias na mão, no caso de Caramon ter esquecido com o que ele se parecia na última meia hora. — E eu prometo... Juro solenemente que vou só pensar em Consolação com todo o meu cérebro desta vez, Caramon. Eu... Caramon?


  — Silêncio, Tas — Caramon disse.


  Tinham chegado ao fundo do vale, onde a lama chegava até o tornozelo de Caramon, e no meio da canela de Tas. Caramon tinha começado a mancar de novo por causa de quando caiu e torceu o joelho na fortaleza de Zhaman. Agora, além de preocupação, havia uma expressão de dor em seu rosto.


  Havia outro olhar também. Um olhar que fez Tas se sentir todo arrepiado por dentro, um olhar de medo profundo. Tas, assustado, olhou em volta rapidamente, imaginando o que Caramon teria visto. A parte de baixo parecia muito com o topo, ele pensou: cinza, nojenta e horrível. Nada tinha mudado, exceto que estava ficando mais escuro. As nuvens de tempestade haviam obliterado o sol mais uma vez, para alívio de Tas, já que era um sol de aparência insalubre, que tornara o cenário sombrio e cinzento ainda pior. A chuva caia com mais força à medida que as nuvens de tempestade se aproximavam. Fora isso, sem dúvidas não parecia nada assustador.


  O kender tentou ao máximo continuar quieto, mas as palavras pareceram pular da sua boca dele antes que pudesse impedir.


  — Qual o problema, Caramon? Eu não vejo nada. É seu joelho incomodando? Eu...


  — Fique quieto, Tas! — Caramon ordenou em voz tensa. Estava olhando ao seu redor, olhos arregalados, as mãos abrindo e fechando nervosas.


  Tas suspirou e tapou a boca com a mão para impedir suas palavras, determinado a ficar quieto mesmo se isso o matasse. Quando estava quieto, de repente lhe ocorreu que estava quieto demais por ali. Não havia som quando o trovão não estava trovejando, nem mesmo os sons usuais que ele estava acostumado a ouvir quando chovia: água pingando das folhas das árvores e caindo no chão, o vento farfalhando nos galhos, pássaros cantando suas melodias de chuva, reclamando das penas molhadas...


  Tas teve uma sensação estranha e trêmula. Olhou para os tocos das árvores queimadas mais de perto. Mesmo queimados, ainda eram enormes, as maiores árvores que tinha visto na vida exceto por...


  Tas engoliu em seco. Folhas, cores de outono, a fumaça das lareiras cozinhando subindo do vale, o lago, azul e suave como cristal...


  Piscando, ele esfregou os olhos para limpá-los da película gosmenta de lama e chuva. Ele olhou ao redor, olhando para trás pela trilha, até o enorme pedregulho... encarou o lago que podia ver claramente através dos tocos de árvores queimados. Olhou para as montanhas com seus picos afiados e irregulares. Não fora o Tio Trapspringer que estivera ali antes...


  — Oh, Caramon! — ele sussurrou, horrorizado.


  


   


   


  Capítulo 2
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  — O QUE FOI? — Caramon se virou, olhando de forma tão estranha para Tas que o kender sentiu seu arrepio espalhar-se para fora. Os pelos se ergueram em seus braços.


  — Na... nada — gaguejou Tas. — Apenas minha imaginação. Caramon — ele acrescentou com urgência. — Vamos embora! Agora mesmo. Nós podemos ir aonde quisermos! Podemos voltar no tempo para quando estávamos todos juntos, quando estávamos todos felizes! Podemos voltar para quando Flint e Sturm estavam vivos, para quando Raistlin ainda vestia o vermelho e Tika...


  — Cala a boca, Tas — retrucou Caramon em advertência, suas palavras acentuadas por um relâmpago que fez até o kender se encolher.


  O vento estava aumentando, assobiando através dos tocos das árvores mortas com um som assustador, como alguém inspirando através de dentes cerrados. A chuva quente e viscosa cessou. As nuvens acima deles afastavam-se rodopiando, revelando o pálido sol cintilando no céu cinzento. Mas, no horizonte, as nuvens continuavam a se aglomerar, ficando cada vez mais escuras.


  Raios multicoloridos cintilavam entre elas, dando-lhes uma beleza distante e mortal.


  Caramon começou a caminhar pela trilha lamacenta, apertando os dentes com a dor da perna ferida. Mas Tas, olhando por aquela trilha que agora reconhecia tão bem, mesmo muitíssimo diferente, podia ver onde ela se curvava. Sabendo o que havia além daquela curva, parou onde estava, plantado firme no meio da estrada, olhando para as costas de Caramon.


  Após alguns momentos de silêncio incomum, Caramon percebeu algo errado e olhou ao redor. Ele parou, seu rosto abatido com a dor e o cansaço.


  — Vamos lá, Tas! — ele disse irritado.


  Enrolando o topete de cabelo no dedo, Tas sacudiu a cabeça.


  Caramon o encarou.


  Tas finalmente explodiu.


  — Essas são copadeiras, Caramon!


  A expressão severa do grande homem suavizou.


  — Eu sei, Tas — ele disse cansado. — É Consolação.


  — Não, não é! — Tas exclamou. — É... é apenas um lugar que tem copadeiras! Deve haver muitos lugares que têm copa...


  — E muitos lugares que têm o lago Cristalmir, Tas, ou as montanhas Kharolis ou aquela pedra onde você e eu vimos Flint sentado, esculpindo madeira, ou esta estrada que leva para...


  — Você não sabe! — Tas gritou com raiva. — É possível! — De repente, ele correu, ou tentou correr, arrastando seus pés pela lama escorregadia e grudenta o mais rápido possível. Tropeçando em Caramon, agarrou a mão do grandalhão e a puxou. — Vamos! Vamos sair daqui! — Mais uma vez, ergueu o dispositivo de viagem no tempo. — Nós... nós podemos voltar para Tarsis! Onde os dragões derrubaram um prédio em cima de mim! Foi um momento divertido, muito interessante. Lembra? — A voz estridente guinchou entre as árvores queimadas.


  Estendendo a mão, o rosto sombrio, Caramon agarrou o dispositivo mágico da mão do kender. Ignorando os frenéticos protestos de Tas, pegou o aparelho e começou a torcer e girar as joias, transformando-o aos poucos de um cetro cintilante em um pingente simples e sem nada de especial. Tas o observou com tristeza.


  — Por que não vamos, Caramon? Este lugar é horrível. Nós não temos comida nem água e, pelo que tenho visto, não temos também muita probabilidade de encontrarmos. Mais ainda, estamos nos arriscando a sermos explodidos para longe de nossos sapatos se um daqueles raios nos atingir, e essa tempestade está se aproximando cada vez mais e você sabe que aqui não é Consolação...


  — Eu não sei, Tas — Caramon disse em voz baixa. — Mas estou indo descobrir. Qual é o problema? Você não está curioso? Desde quando um kender recusa a chance de uma aventura? — ele recomeçou a mancar pela trilha.


  — Sou tão curioso quanto qualquer kender — Tas murmurou, abaixando a cabeça e marchando atrás de Caramon. — Mas uma coisa é ser curioso sobre algum lugar em que você nunca esteve antes, e outra completamente diferente é ser curioso sobre seu lar. Você não deveria ficar curioso sobre o seu lar! A sua casa não deveria mudar. Ela só fica lá, esperando você voltar. Lar é onde você diz 'Ora, parece estar exatamente como era quando eu saí!"não "Ora, parece que seis milhões de dragões voaram até aqui e destruíram tudo!' Lar não é um lugar para aventuras, Caramon!


  Tas olhou para o rosto de Caramon para ver se seu argumento causara alguma impressão. Se teve, não ficou à mostra. Havia um olhar de severa resolução no rosto cheio de dor que surpreendeu um pouco Tas, surpreendeu e o assustou.


  “Caramon mudou”, percebeu Tas de repente. “E não é só por ter parado com a bebida. Há algo diferente nele... está mais sério e... parece estar mais responsável, acho. Mas há algo mais.” Tas ponderou. Orgulho, decidiu depois de um minuto de profunda reflexão. Orgulho de si mesmo, orgulho e determinação.


  “Este não é um Caramon que vai ceder facilmente”, pensou Tas com o coração afundando. “Este não é um Caramon que precisa de um kender para mantê-lo longe de travessuras e tavernas”. Tas suspirou, abalado. Ele até sentia falta daquele velho Caramon.


  Chegaram à curva na estrada. Cada um a reconheceu, no entanto ninguém falou; Caramon, porque não havia nada a ser dito, e Tas por estar firmemente se recusando a admitir o que reconheceu. Mas ambos sentiram seus passos se arrastarem.


  Antes, os viajantes que vinham por aquela curva teriam visto a Hospedaria do Lar Derradeiro, brilhando com luz. Eles sentiriam o cheiro das batatas temperadas de Otik, ouviriam os sons de risos e música saindo da porta toda vez que ela se abrisse para admitir um andarilho ou o cliente habitual de Consolação. Ambos, Caramon e Tas, pararam, como por um acordo, antes de virarem aquela curva.


  Ainda sem dizer nada, mas cada um olhando ao redor, para a desolação, os tocos queimados e carbonizados, o terreno coberto de cinzas, as pedras enegrecidas. Em seus ouvidos ressoava um silêncio mais alto e mais assustador que o estrondo do trovão. Porque ambos sabiam que deveriam ter ouvido Consolação, mesmo que não pudessem vê-la ainda. Deviam ter ouvido os sons da cidade: sons da forja, do dia de mercado, de vendedores ambulantes e crianças e mercadores, sons da pousada.


  Mas não havia nada, apenas silêncio. E, ao longe, o sinistro estrondo do trovão.


  Finalmente, Caramon suspirou.


  — Vamos — disse ele, e mancou em frente.


  Tas seguiu mais devagar, seus sapatos tão cheios de lama que era como se estivesse usando calçados de ferro anão. Mas seus sapatos não pesavam tanto quanto seu coração. Murmurou para si mesmo várias e várias: "Aqui não é Consolação, aqui não é Consolação, aqui não é Consolação, aqui não é Consolação”, até aquilo começar a soar como uma das magias de Raistlin.


  Ao virar na curva, Tas ergueu os olhos com medo...


  ... e soltou um profundo suspiro de alívio.


  — O que eu disse para você, Caramon? — ele gritou por cima do lamento do vento. — Olha, não tem nada lá, nada. Nem Pousada, nem cidade, nada. — Ele escorregou a pequena mão para dentro da mão imensa de Caramon e tentou puxá-lo de volta. — Agora, vamos. Eu tive uma ideia. Podemos voltar para quando Fizban fez o trecho de ponte dourada descer do céu...


  Mas Caramon, sacudindo o kender, continuava mancando para frente, seu rosto sério. Parando, ele encarou o chão.


  — O que é isso então, Tas? — ele inquiriu, a voz tensa de medo.


  Mastigando ansioso a ponta de seu topete, o kender foi até o lado de Caramon.


  — O que é o quê? — ele perguntou, teimoso.


  Caramon apontou.


  Tas fungou.


  — Então, é um grande espaço aberto. Tudo bem, pode ser que alguma coisa tenha estado aqui. Talvez um grande prédio. Mas não está aqui agora, então por que se preocupar com isso? Eu... Ah, Caramon!


  O joelho ferido do grandalhão cedeu de repente. Ele cambaleou e teria caído se Tas não o tivesse apoiado. Com a ajuda de Tas, Caramon foi até o toco do que havia sido uma copadeira maior que o normal, na borda do espaço vazio coberto de lama. Apoiado nele, o rosto pálido de dor e pingando suor, Caramon esfregou seu joelho ferido.


  — O que posso fazer para ajudar? — ele perguntou ansioso, torcendo as mãos. — Eu sei! Vou encontrar uma muleta pra você! Deve ter muitos galhos quebrados por aqui. Vou dar uma olhada.


  Caramon não disse nada, só assentiu, cansado.


  Tas saiu correndo, seus olhos afiados vasculhando a terra cinza e viscosa, muito satisfeito por ter alguma coisa para fazer e não ter que responder a perguntas sobre espaços vazios e estúpidos. Logo encontrou o que procurava, a ponta de um galho de árvore saindo da lama. Agarrando-o, o kender deu um puxão. Suas mãos escorregaram no galho molhado, fazendo-o cair de costas. Levantando-se, encarando com tristeza a mancha de gosma na calça azul, o kender tentou limpá-la sem sucesso. Então, suspirou e agarrou o galho de novo. Dessa vez, sentiu-o ceder um pouco.


  — Estou quase conseguindo, Caramon! — ele relatou. — Eu...


  Um berro deselegante ergueu-se acima dos gritos do vento. Caramon ergueu os olhos, alarmado, ao ver o coque de Tas sumindo em um grande buraco parecia ter se aberto abaixo de seus pés.


  — Estou indo, Tas! — Caramon clamou, tropeçando. — Aguente!


  Mas parou com a visão de Tas rastejando para fora do buraco. O rosto do kender estava de uma forma que Caramon jamais vira. Estava pálido, os lábios brancos, os olhos arregalados e fixos.


  — Não chegue mais perto, Caramon — Tas sussurrou, mantendo-o longe com um gesto da mãozinha enlameada. — Por favor, fique aí!


  Mas era tarde demais. Caramon tinha chegado à beira do buraco e estava olhando para baixo. Tas, agachado ao lado, começou a tremer e soluçar.


  — Eles estão todos mortos — ele choramingou. — Todos mortos. — Enterrando o rosto em seus braços, ele se balançou, chorando amargamente.


  No fundo do buraco forrado de rocha, que havia sido coberto por uma espessa camada de lama, jaziam corpos, pilhas de corpos, corpos de homens, mulheres, crianças. Preservados pela lama, alguns ainda estavam lamentavelmente reconhecíveis; ou assim parecia ao olhar febril de Caramon. Seus pensamentos foram para a última sepultura coletiva que tinha visto; a aldeia da peste que Crysania havia encontrado. Ele se lembrou do rosto zangado e aflito do irmão. Lembrou de Raistlin chamando o relâmpago, queimando tudo, queimando a cidade até virar cinzas.


  Apertando os dentes, Caramon forçou-se a olhar para aquela sepultura, forçou-se a procurar uma massa de cachos ruivos...


  Ele se virou com um soluço trêmulo de alívio, então, olhando ao redor agitado, começou a correr na direção da Hospedaria.


  — Tika! — ele gritou.


  Tas levantou a cabeça, saltando alarmado.


  — Caramon! — ele gritou, escorregou na lama e caiu.


  — Tika! — Caramon berrou, rouco, acima do uivo do vento e do trovão distante. Aparentemente alheio a dor na perna ferida, cambaleou até uma área ampla, livre de tocos de árvores; a estrada que passa pela pousada, a mente de Tas indicou, embora não pensasse com clareza. Ficando de pé outra vez, o kender correu atrás de Caramon, mas o homem avançava rápido, cambaleando pela lama, o medo e a esperança lhe dando forças.


  Ele logo o perdeu de vista entre os tocos enegrecidos, mas podia ouvir sua voz, ainda chamando o nome de Tika. Tas soube para onde o grande homem estava indo. Seus passos desaceleraram. Sua cabeça doía com o calor e com o mau cheiro do lugar, seu coração doía com o que acabara de ver. Arrastando os sapatos pesados e enlameados, temeroso do que iria encontrar à frente, o kender avançou aos tropeços.


  Com certeza, lá estava Caramon, de pé em um espaço árido ao lado de outro toco de copadeira. Em sua mão, ele segurava alguma coisa, olhando-a como quem está, enfim, derrotado.


  Coberto de lama, sujo, de coração partido, o kender foi até a frente dele.


  — O quê? — ele perguntou com os lábios trêmulos, apontando para o objeto na mão do homem.


  — Um martelo — Caramon disse em voz abafada. — Meu martelo.


  Tas o observou. Aquilo era mesmo um martelo, muito bem. Ou pelo menos parecia ter sido um. O cabo de madeira foi queimado a cerca de três quartos do tamanho. Tudo o que restou foi um pedaço de madeira carbonizado e a cabeça de metal, enegrecida pelas chamas.


  — Como... como você pode ter certeza? — ele vacilou, ainda lutando, ainda se recusando a acreditar.


  — Tenho certeza — Caramon respondeu, amargo. — Veja isso. — Mexeu na alça e a cabeça balançou quando ele a tocou. — Eu fiz quando estava... ainda estava bebendo. — Ele enxugou os olhos com a mão. — Não ficou muito bem-feito. A cabeça costumava sair quase sempre. Mas... — ele se engasgou. — Nunca usei muito mesmo.


  Enfraquecido pela corrida, a perna ferida de Caramon cedeu de repente. Desta vez, sequer tentou se segurar, apenas caiu na lama. Sentando-se em um pedaço vazio de terra que tinha sido sua casa, agarrou o martelo e começou a chorar.


  Tas virou o rosto. O luto daquele homem era sagrado, algo privado demais até para seus olhos. Ignorando suas próprias lágrimas, que escorriam pelo nariz, Tas olhou ao redor sombriamente. Nunca se sentiu tão desamparado, tão perdido e sozinho. “O que aconteceu? O que deu errado?” Com certeza devia ter uma pista, uma resposta.


  — Eu... eu vou dar uma olhada por aí — ele murmurou para Caramon, que não o ouviu.


  Com um suspiro, Tas se afastou. Ele sabia onde estava agora, claro. Não podia mais se recusar a admitir isso. A casa de Caramon ficava localizada perto do centro da cidade, perto da Pousada. Tas continuou andando pelo que antes fora uma rua entre fileiras de casas. Mesmo que não houvesse mais nada, nem as casas, nem a rua, nem as árvores que sustentavam as casas, sabia exatamente onde estava. Teria preferido não saber. Aqui e ali, viu galhos saindo da lama, e estremecia. Pois nada mais havia. Nada exceto...


  — Caramon! — Tas gritou, grato por ter alguma coisa para investigar e tirar a mente de Caramon daquela tristeza. — Caramon, acho que você deveria vir ver isso!


  Mas o grandalhão continuou a ignorá-lo, então Tas foi examinar o objeto ele mesmo. Erigido no fim da rua, no que já fora um pequeno parque, havia um obelisco de pedra. Ele se lembrava do parque, mas não se lembrava do obelisco. Não estava lá na última vez em que estivera em Consolação, percebeu ao examiná-lo.


  Alto, grosseiramente esculpido, havia, no entanto, sobrevivido a devastação de fogo, vento e tempestade. Sua superfície estava enegrecida e carbonizada, mas, Tas viu ao se aproximar, havia letras esculpidas ali, letras que, assim que limpou a sujeira, achou que podiam ser lidas.


  Tas limpou a fuligem e a película lamacenta que cobria a pedra, olhou para ela por muito tempo, então chamou baixinho.


  — Caramon.


  O tom estranho na voz do kender penetrou a nuvem de tristeza de Caramon. Ele levantou a cabeça. Vendo o estranho obelisco e vendo o rosto incomumente sério de Tas, ergueu-se com dor e mancou até lá.


  — O que é isso? — ele perguntou.


  Tas não podia responder, só conseguia balançar a cabeça e apontar.


  Caramon deu a volta e parou, lendo em silêncio as letras esculpidas grosseiras da inscrição inacabada.


   


  Herói da Lança


   


  Tika Waylan Majere


   


  Ano da Morte 358


   


  A sua árvore da vida foi derrubada cedo demais.


  Eu temo, para que o machado nas minhas mãos não seja encontrado.


   


  — Eu... eu sinto muito, Caramon — Tas murmurou, colocando a mão para dentro dos dedos insensíveis e frouxos do amigo.


  Caramon baixou a cabeça. Colocando a mão no obelisco, acariciou a pedra fria e molhada enquanto o vento os açoitava. Algumas gotas de chuva respingaram contra a pedra.


  — Ela morreu sozinha — disse. Fechando o punho, ele bateu na rocha, cortando sua carne nas laterais afiadas. — Eu a deixei sozinha! Eu devia ter estado aqui! Droga, eu tinha que estar aqui!


  Seus ombros começaram a se erguer com soluços. Tas, olhando para as nuvens de tempestade e percebendo que estavam se movendo outra vez e chegando mais perto, manteve um aperto firme na mão de Caramon.


  — Acho que não havia nada que você pudesse fazer, Caramon, se estivesse aqui... — o kender começou com sinceridade.


  De repente, ele morde, cortando a frase, e por pouco não arrancando a língua no processo. Retirando sua mão da de Caramon, e o grandalhão nem percebeu, o kender ajoelhou-se na lama. Seus olhos rápidos avistaram algo brilhando nos raios doentios do sol pálido. Estendendo uma mão trêmula, Tas afastou a sujeira.


  — Pelos deuses — disse ele com espanto, apoiando-se em seus calcanhares. — Caramon, você estava aqui!


  — O quê? — ele rosnou. Tas apontou.


  Levantando a cabeça, Caramon virou-se e olhou para baixo. Lá, aos seus pés, estava o seu corpo.


  


   


   


  Capítulo 3
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  PELO MENOS PARECIA SER O CORPO DO CARAMON. Estava vestindo a armadura que ele adquiriu em Solamnia, a armadura que ele usou durante a Guerra do Portão dos Anões, armadura que estava usando quando ele e Tas saíram de Zhaman, armadura que estava usando agora...


  Mas, além disso, não havia nada específico que identificasse o corpo. Ao contrário dos corpos que Tas encontrou, preservados sob camadas de lama, aquele cadáver estava mais perto da superfície e tinha se decomposto. Tudo o que restou foi o esqueleto do que obviamente tinha sido um homem grande deitado ao pé do obelisco. Uma mão, segurando um cinzel, descansava bem abaixo do monumento de pedra como se seu ato final fosse ter esculpido aquela terrível última frase.


  Não havia sinal do que o matara.


  — O que está acontecendo, Caramon? — Tas perguntou em voz trêmula. — Se esse é você e você está morto, como pode estar aqui ao mesmo tempo? — Um pensamento repentino lhe ocorreu. — Oh, não! E se você não estiver aqui! — Ele agarrou seu topete, torcendo-o e retorcendo-o. — Se você não está aqui, então eu imaginei você. Caramba! — Tas engoliu em seco. — Eu nunca soube que tinha uma imaginação tão vívida. Você parece real. — Estendendo a mão trêmula, ele tocou em Caramon. — Eu sinto você real e, se não se importa, até cheira de verdade! — Tas torceu as mãos. — Caramon! Estou ficando louco — ele chorou descontrolado. — Como um daqueles anões presos em Thorbardin!


  — Não, Tas — Caramon murmurou. — É real. Real demais. — Ele olhou para o cadáver, depois para o obelisco que agora quase não estava mais visível na luz que sumia depressa. — E está começando a fazer sentido. Se eu pudesse... — Ele parou, encarando com atenção o obelisco. — É isso! Tas, olhe a data no monumento!


  Com um suspiro, Tas ergueu a cabeça.


  — 358 — ele leu em tom de voz entediado. Então, seus olhos se arregalaram. — 358? — ele repetiu. — Caramon, era 356 quando saímos de Consolação!


  — Nós chegamos muito tarde, Tas — Caramon murmurou com admiração. — Viemos parar no nosso futuro.


   


  ◆


   


  As nuvens negras, que observavam juntando-se no horizonte como um exército unindo forças para um ataque, finalmente irromperam pouco antes do anoitecer, obliterando os momentos finais de existência daquele sol tímido.


  A tempestade atacou acelerada e com fúria inacreditável. Uma explosão de vento quente fez Tas cair e Caramon bater de costas no obelisco. Então, a chuva caiu, atingindo-os com gotas que pareciam feitas de ferro fundido. Granizo bateu em suas cabeças, machucando e ferindo a carne.


  Mais terrível, no entanto, que o vento ou a chuva eram os raios mortais e multicoloridos que saltavam das nuvens para terra, atingindo tocos de árvores, estilhaçando-os em bolas de fogo, visíveis a quilômetros de distância. O estrondo do trovão era constante, sacudindo a terra, entorpecendo os sentidos.


  Desesperados, tentando encontrar abrigo da tempestade violenta, Tas e Caramon amontoaram-se embaixo de uma árvore caída, agachados em um buraco que Caramon cavou na lama cinza. A partir desta parca cobertura, assistiram incrédulos enquanto a tempestade causava ainda mais destruição sobre a terra já morta. Incêndios varriam a encosta das montanhas; podiam sentir o cheiro de lenha queimada. Um raio caiu perto deles, explodindo árvores e fazendo voar grandes pedaços de terra. O trovão atingia seus ouvidos com força.


  A única bênção que a tempestade oferecia era a água da chuva. Caramon deixou o elmo para fora, virado para cima, e quase de imediato recolheu água suficiente para beber. Mas tinha um gosto horrível — como de ovos podres, Tas gritou, tapando o nariz quando bebeu — e pouco fez para acalmar a sede.


  Nenhum dos dois mencionou, embora ambos tenham pensado, que não tinham como armazenar água, nem havia algo para comer.


  Sentindo-se mais ele mesmo, pois agora sabia onde e quando estava (se não exatamente porque estava ou como chegara ali), Tasslehoff até aproveitou a tempestade na primeira hora.


  — Eu nunca vi um raio dessa cor — ele gritou acima do trovão estrondoso, e o observou com interesse extasiado. — Tão bom quanto o espetáculo de um ilusionista! — Mas logo ficou entediado com o espetáculo.


  — Então — ele gritou, — Até mesmo ver as árvores serem destruídas ainda no chão perde um pouco da graça depois da quinquagésima vez que você vê. Se você não for se sentir sozinho, Caramon — ele acrescentou com um bocejo de deslocar a mandíbula. — Acho que vou tirar uma soneca. Você não se importa de ficar de vigia, né?


  Caramon balançou a cabeça, prestes a responder quando uma explosão o assustou. Um toco de árvore a cerca de cem metros deles desapareceu em uma bola azul esverdeada de chamas.


  “Poderia ter sido nós”, pensou, olhando para as cinzas em brasas, o nariz se enrugando com o cheiro de enxofre. “Podemos ser os próximos!” Um desejo selvagem de correr veio em sua cabeça, um desejo tão forte que seus músculos se contraíram e ele teve que forçar a si mesmo a ficar onde estava.


  “Lá fora é morte certa. Pelo menos aqui, neste buraco, estamos abaixo do nível do solo.” Mas, enquanto observava, viu um raio abrir um gigantesco buraco na terra, e sorriu com amargura. Não, nenhum lugar era seguro. “Só podemos aguentar e confiar nos deuses.”


  Ele olhou para Tas, preparado para dizer algo reconfortante para o kender. As palavras morreram em seus lábios. Suspirando, sacudiu sua cabeça. Algumas coisas nunca mudam — kenders entre elas. Enrolado feito uma bola, completamente alheio aos horrores e às fúrias ao redor dele, Tas dormia profundamente.


  Caramon se encolheu mais no buraco, seus olhos nas nuvens agitadas e cheias de relâmpagos acima dele. Para limpar a mente de seu medo, começou a tentar entender o que tinha acontecido, como haviam chegado naquela situação. Fechando seus olhos contra o relâmpago ofuscante, ele viu — mais uma vez — seu gêmeo de pé diante do terrível Portal. Ele podia ouvir o som da voz de Raistlin voz, chamando as cinco cabeças de dragão que guardavam o Portal para abri-lo e permitir sua entrada no Abismo. Ele viu Crysania, clériga de Paladine, rezando a seu deus, perdida no êxtase de sua fé, cega para o mal do gêmeo de Caramon.


  Caramon estremeceu, ouvindo as palavras de Raistlin tão claras quanto se o arquimago estivesse parado ao seu lado.


  Ela irá entrar no Abismo comigo. Ela irá antes de mim e lutará minhas batalhas. Ela enfrentará clérigos sombrios, usuários de magia negra, espíritos dos mortos condenados a perambular naquela terra amaldiçoada, além dos inacreditáveis tormentos que minha Rainha pode criar. Tudo isso vai ferir seu corpo, devorar sua mente e rasgar sua alma. Finalmente, quando ela não aguentar mais, irá cair ao chão, aos meus pés... sangrando, sofrendo, moribunda.


  Ela irá, com suas últimas forças, estender a mão para mim para confortá-la. Ela não irá me pedir para salvá-la. Ela é forte demais para isso. Ela irá dar sua vida por mim de boa vontade, com prazer. Tudo que irá pedir é que eu fique com ela até morrer.


  Mas eu vou passar por ela, Caramon. Passarei por ela sem um olhar, sem uma palavra. Por quê? Porque eu não vou precisar mais dela.


  Depois de ouvir essas palavras, Caramon compreendeu finalmente que seu irmão estava além da redenção. E assim ele o deixou.


  “Deixe-o ir para o Abismo”, Caramon pensou amargo. “Deixe-o enfrentar a Rainha. Deixe-o virar um deus. Isto não importa para mim. Eu não me importo mais com o que acontece com ele. Finalmente estou livre dele, assim como ele está livre de mim.”


  Caramon e Tas tinham ativado o dispositivo mágico, recitando a rima que Par-Salian havia ensinado ao grandalhão. Ele tinha ouvido as pedras cantando, assim como as ouvira cantar nas outras duas vezes em que estivera presente na feitura de um feitiço de viagem no tempo.


  Mas então, algo aconteceu. Algo diferente. Agora que tinha tempo para pensar e refletir, lembrou de se perguntar, tomado por um pânico repentino se algo estava errado, mas não conseguia saber o quê.


  “Não que eu pudesse ter feito algo a respeito de qualquer forma”, pensou amargamente. “Nunca entendi de magia, nem nunca confiei nela, por falar nisso”.


  Outro relâmpago nas proximidades quebrou sua concentração e fez até mesmo Tas pular em seu sono. Resmungando, irritado, o kender cobriu os olhos com as mãos e continuou a dormir, parecendo um esquilo enrolado em sua toca.


  Com um suspiro, Caramon forçou seus pensamentos para longe de tempestades e de volta aos últimos momentos em que o feitiço estava sendo ativado.


  “Lembro-me de me sentir puxado”, percebeu de repente, “Puxado para fora de minha forma, como se alguma força estivesse tentando me arrastar para um lado enquanto outra me puxava na direção oposta. O que Raistlin estava fazendo, então?” Caramon lutou para se lembrar. Uma imagem difusa de seu irmão veio a sua mente. Viu Raistlin, seu rosto contorcido de horror, olhando para o Portal em choque. Viu Crysania, parada no Portal, mas não estava mais rezando para seu deus. Seu corpo parecia arrasado pela dor, seus olhos estavam arregalados de terror.


  Caramon estremeceu e lambeu os lábios. A água de gosto amargo deixou uma camada que o fazia sentir um gosto parecido com o de roer pregos enferrujados na boca. Cuspindo, enxugou a boca com a mão e recostou-se cansado. Uma outra explosão o fez se encolher. E então encontrou a resposta.


  Seu irmão tinha fracassado.


  Aconteceu com Raistlin a mesma coisa que aconteceu a Fistandantilus. Havia perdido o controle da magia. O campo mágico do dispositivo de viagem no tempo tinha sem dúvida interrompido o feitiço que estava lançando. Essa era a única explicação provável...


  Caramon franziu a testa. “Não, certamente Raistlin deve ter previsto a possibilidade disso acontecer. Assim, ele teria nos impedido de usar o dispositivo, matando-nos assim como matara o amigo de Tas, o gnomo.”


  Balançando a cabeça para clareá-la, Caramon recomeçou, lidando com o problema como havia lidado com as letras odiosas que sua mãe lhe ensinara quando era criança. O campo mágico havia sido interrompido, isso era óbvio. Isso jogou ele e o kender muito para a frente no tempo, enviando-os para o seu futuro.


  “Acho que isso significa que tudo o que preciso fazer é ativar o dispositivo e ele nos levará de volta ao presente, de volta a Tika, de volta a Consolação...”


  Abrindo os olhos, observou seus arredores. Mas iriam encarar aquele futuro quando voltassem?


  Caramon estremeceu. Estava encharcado pela chuva torrencial. A noite estava ficando fria, mas não era o frio que o atormentava. Ele sabia o que era viver sabendo o que aconteceria no futuro. Sabia o que era viver sem esperança. Como poderia voltar e encarar Tika e seus amigos, sabendo que aquilo os esperava? Pensou no corpo embaixo do monumento. Como poderia voltar sabendo o que o esperava?


  Se fosse ele. Ele se lembrou da última conversa entre ele e seu irmão. Tas havia alterado o tempo, Raistlin havia dito. Como kender, anões e gnomos foram raças criadas por acidente, não projetadas, não estavam no fluxo do Tempo como os humanos, os elfos e os orcs estavam. Por isso, kender foram proibidos de viajar no tempo, pois tinham o poder de alterá-lo.


  Mas Tas foi mandado de volta por acidente, saltando para o campo mágico enquanto Par-Salian, mestre da Torre da Alta Magia, estava lançando o feitiço para enviar de volta Caramon e Crysania. Tas havia alterado o tempo. Portanto, Raistlin sabia que não estava preso à condenação de Fistandantilus. Ele tinha o poder de alterar o resultado. Onde Fistandantilus morreu, Raistlin poderia viver.


  Os ombros de Caramon caíram. De repente, sentiu-se enjoado e tonto. O que isso significava? O que ele estava fazendo ali? Como poderia estar morto e vivo ao mesmo tempo? Era mesmo o seu corpo? Se Tas tinha alterado o tempo, poderia ser qualquer um. Mas o mais importante: o que tinha acontecido em Consolação?


  — Será que Raistlin causou isto? — Caramon murmurou para si mesmo, apenas para ouvir o som da sua voz entre as luzes piscantes e as explosões. — Isso aqui tem alguma coisa a ver com isso? Aconteceu porque ele fracassou ou...


  Caramon prendeu a respiração. Ao lado dele, Tas se mexeu no sono, choramingando e gritando. Caramon deu-lhe um tapinha de leve.


  — Um sonho ruim — ele disse, sentindo o pequeno corpo se contorcer sob sua mão. — Só um sonho ruim, Tas. Volte a dormir.


  Tas rolou, pressionando seu pequeno corpo contra Caramon, suas mãos ainda cobrindo os olhos. Caramon continuou a dar tapinhas.


  Um sonho ruim. Como desejava que fosse só isso. Desejava, mais que tudo, acordar em sua cama, a cabeça latejando por ter bebido demais. Desejava ouvir Tika batendo os pratos na cozinha, xingando-o por ser um vagabundo preguiçoso e bêbado, mesmo enquanto preparava seu café da manhã favorito. Desejava ter continuado naquela existência miserável e encharcada de álcool porque ele teria morrido, morrido sem saber...


  “Oh, por favor, que seja um sonho!” Caramon rezou, abaixando a cabeça até os joelhos e sentindo lágrimas amargas rastejarem sob suas pálpebras fechadas.


  Ele ficou sentado ali, sem ser mais afetado pela tempestade, esmagado pelo peso da compreensão repentina. Tas suspirou e estremeceu, mas continuou a dormir tranquilo. Caramon não se moveu. Ele não dormiu. Não podia. O sonho em que ele estava era um sonho acordado, um pesadelo acordado. Precisava apenas de uma coisa para confirmar o que sabia que, em seu coração, não precisava de confirmação.


  A tempestade passou aos poucos, movendo-se para o sul. Caramon podia literalmente senti-la indo, o trovão andando pela terra como os pés de gigantes. Quando terminou, o silêncio ressoou em seus ouvidos mais alto do que os estrondos do relâmpago. O céu agora estaria limpo, ele sabia. Limpo até a próxima tempestade. Poderia ver as luas, as estrelas...


  As estrelas...


  Ele só tinha que levantar a cabeça e olhar para o céu, o céu limpo, e saberia.


  Ficou sentado ali por mais um momento, desejando que o cheiro das batatas temperadas chegasse até ele, desejando que o riso de Tika banisse o silêncio, desejando a dor da bebedeira em sua cabeça para substituir a terrível dor em seu coração.


  Mas não havia nada. Só o silêncio daquela terra morta, estéril, quebrado pelo estrondo distante do trovão.


  Com um pequeno suspiro, quase inaudível até para si mesmo, Caramon ergueu a cabeça e olhou para cima, para o céu.


  Engoliu a saliva amarga na boca, quase se engasgando. Lágrimas arderam em seus olhos, mas piscou para poder ver com clareza.


  Lá estava a confirmação de seus medos, que selava seu destino.


  Uma nova constelação no céu.


  Uma ampulheta...


   


  ◆


   


  — O que isso significa? — perguntou Tas, esfregando os olhos e olhando sonolento para as estrelas, só meio acordado.


  — Significa que Raistlin conseguiu — Caramon respondeu com uma estranha mistura de medo, tristeza e orgulho em sua voz. — Significa que ele entrou no Abismo e desafiou a Rainha de Trevas e... a derrotou!


  — Não a derrotou, Caramon — disse Tas, estudando o céu com atenção e apontando. — Ali está a constelação dela, mas no lugar errado. Está ali quando deveria estar aqui. E lá está Paladine. — Ele suspirou. — Pobre Fizban. Será que ele teve que lutar com Raistlin? Não acho que teria gostado. Sempre achei que ele entendia Raistlin, talvez melhor do qualquer um de nós.


  — Então, talvez a batalha ainda esteja acontecendo — Caramon refletiu. — Talvez seja esse o motivo das tempestades. — Ele ficou em silêncio por um momento, encarando a brilhante forma de ampulheta. Em sua mente, podia ver os olhos do irmão como estivam quando ele surgiu, tanto tempo atrás, vindo do terrível teste na Torre da Alta Magia: as pupilas dos olhos tinham ganho o formato de ampulhetas.


  — Assim, Raistlin, você irá ver o tempo como ele muda tudo — Par-Salian havia dito. — Assim, espero que você sinta compaixão pelos que estão ao seu redor.


  Mas não funcionou.


   


  ◆


   


  — Raistlin ganhou — Caramon disse com um suspiro suave. — Ele agora é o que queria ser, um deus. E governa um mundo morto.


  — Mundo morto? — Tas disse, alarmado. — Vo... você quer dizer que o mundo inteiro está assim? Tudo em Krynn... Palanthas e Qualinesti? Ken... Kendermore? Tudo?


  — Olhe ao redor — disse Caramon com frieza. — O que você acha? Já viu algum outro ser vivo desde que chegamos aqui? — Ele acenou com a mão que mal era visível na pálida luz de Solinari, visível agora que as nuvens se foram, brilhando como um olho fixo no céu. — Você viu o fogo varrer a encosta da montanha. Eu posso ver o relâmpago agora, no horizonte. — Ele apontou para o leste. — E há outra tempestade chegando. Não, Tas. Nada pode viver assim. Estaremos mortos em pouco tempo... explodidos ou...


  — Ou... ou outra coisa... — Tas disse, triste. — Eu... eu não me sinto nada bem, Caramon. E... ou é a água ou estou ficando com a praga de novo. — O rosto torceu de dor e ele colocou a mão no estômago. — Estou começando a sentir esquisito aqui dentro, como se tivesse engolido uma cobra.


  — A água — disse Caramon com uma careta. — Estou sentindo também. Provavelmente algum tipo de veneno das nuvens.


  — Vamos... vamos morrer aqui então, Caramon? — Tas perguntou depois de um minuto de reflexão silenciosa. — Porque, se for assim, acho que gostaria de ir e me deitar ao lado de Tika, se você não se importar. Isso... isso me faria me sentir mais em casa. Até chegar a Flint e sua árvore. — Suspirando, ele descansou a cabeça contra o braço forte de Caramon. — Com certeza vou ter muito a contar para o Flint, não é, Caramon? Sobre o Cataclismo e a montanha de fogo, eu salvando sua vida e Raistlin virando um deus. Aposto que ele não vai acreditar nisso. Mas talvez você esteja lá comigo, Caramon, e vai poder dizer a ele que não estou, bem... er... exagerando.
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m argaret Weis comecou sua
parceria com Tracy Hickman
na trilogia Crénicas de Dragonlance,
vendendo mais de vinte e cinco milhoes
de cépias e dando origem a uma das

séries de maior sucesso da histéria da
literatura fantdstica.

Weis segue trabalhando no universo
Dragonlance, com o préximo titulo da
série planejado para ser langado nos
Estados Unidos em 2022.

Hoje, vive feliz em um celeiro adaptado
em Wiscousin com seus ces.

racy Hickman idealizou o mundo

que deu origem a Dragonlance,
que langou sua carreira como um dos
grandes nomes na ficcao de fantasia.
Escreveu em parceria com Margaret
‘Weis mais de quarenta titulos, além
de publicagoes solo.
Também colabora com a empresa de
experiéncias de realidade mista The
Void, j4 tendo roteirizado atragoes para
titulos como Star Wars e Os Vingadores.

Atualmente vive com sua esposa em
South Jordan, Utah.

Desafiando o destino que

condenou seu antecessor
maligno, Raistlin abre o Portal para
o Abismo e o atravessa. Ao lado de
Crysania, ele desafia a Rainha das
Trevas em uma batalha em busca de

sua maior ambigdo: um lugar entre

os deuses.

Enquanto isso, Caramon e Tasslehoff
sao enviados até o futuro e veem em
primeira mao quais as consequéncias
das acoes do mago. E ¢é entao que
Caramon percebe o grande ¢
doloroso sacrificio que terd que fazer
para impedir Raistlin.

Na conclusao da saga dos irmaos
Majere, Raistlin e Caramon precisam
tomar decisdes que podem aferar seus
destinos e o futuro de todo 0 mundo

de forma irremedidvel.

Serd que as trevas tomardo Krynn?
Os lagos de sangue entre os irmios
terdo influéncia nas decisoes do
mago? E serd o cavaleiro capaz de
salvar o mundo das ambigées de seu

proprio irmao?
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